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INTRODUÇÃO 

A agricultura é uma das grandes fontes de renda e emprego no Brasil, sendo indispensável 

no Estado de Santa Catarina, que é marcado pela alta produção de grãos, tais como milho, soja e 

arroz. Nesse contexto, em virtude do desenvolvimento humano e do crescimento demográfico 

vigente, aumentar a produção agrícola de maneira mais sustentável torna-se cada vez mais 

necessário. No entanto, a baixa disponibilidade fósforo no solo, a perda de nutrientes por lixiviação 

e/ou por escoamento e a produção de resíduos tóxicos para o meio ambiente a partir do uso de 

fertilizantes têm se mostrado alguns dos principais desafios atualmente. 

Visto isso, o presente trabalho visa desenvolver um biofertilizante a partir de plataformas 

biopoliméricas de origem biológica, aplicando micro-organismos solubilizadores de fosfato e 

promotores de crescimento vegetal imobilizados nessas matrizes, para a liberação de fósforo, 

nitrogênio e outros nutrientes para o solo. 

 

DESENVOLVIMENTO 
Para a etapa microbiológica, foram utilizados seis micro-organismos destinados ao teste de 

solubilização de fosfato, no qual foram avaliados e quantificados, sendo eles duas bactérias e quatro 

leveduras: Escherichia coli, Bacillus subtilis, Meyerozyma guilliermondii, Penicillium coffeae, 

Penicillium chrysogenum e Psilocybe cubensis. O teste de quantificação de solubilização de fósforo 

(P) in vitro foi feito pelo método de Pikovskaya (Nautiyal, 1999; Wolf e Baker, 1990) utilizando 

meio líquido com fosfato tricálcio. Dessa maneira, os micro-organismos foram inoculados e 

incubados a 28°C com 180rpm de agitação, sendo o fósforo insolúvel a única fonte de fósforo. 

Então, o fósforo foi quantificado pelo método colorimétrico de redução do tartarato de antimônio, 

conhecido também como método de Murphy (Wolf e Baker, 1990). 

Para a etapa de produção das plataformas biopoliméricas, foram realizados três processos 

distintos, resultando em diferentes tipos de esferas com a mesma composição, mas com 

concentrações variadas. A produção de nanoesferas foi feita com uma solução de 3g de quitosana 

dissolvidos em 105mL de ácido acético 5% (m/v), colocada sob agitação constante por 12 horas, 

então gotejada em 300mL de tripoliposfato de sódio 3% (m/v) sob agitação constante. Já para a 

produção de microesferas e esferas de gel, foram feitas soluções de 5g de quitosana para 105mL de 

ácido acético 5% (m/v), colocadas em agitação por 24 horas e, por fim gotejadas em NaOH 2,5mol 

10% (m/v). 

Para a imobilização dos micro-organismos, foi realizado o método de encapsulamento na 

matriz biopolimérica antes dos processos de reticulação (Mendes et al., 2021). Assim, os hidrogéis 

foram gotejados em 300 mL de tripolifosfato de sódio a 3% (m/v) para as nanoesferas, em 500mL 

de NaOH 2,5mol a 10% (m/v) para as microesferas, e em 500mL de NaOH 2,5mol a 10% (m/v) 

para as esferas de gel. 

 

RESULTADOS 
 Foram realizadas múltiplas leituras para a determinação da capacidade de solubilização de 

fósforo. Dos micro-organismos testados, Bacillus subtilis e Meyerozyma guilliermondii, alcançaram 

resultados mais satisfatórios: B. subtilis teve leituras de 0,124abs/ppm, 0,097abs/ppm e 0,087 
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abs/ppm, enquanto M. guilliermondii resultou em 0,131abs/ppm, 0,104abs/ppm e e 0,1abs/ppm 

(Figura 1). Desse modo, foi utilizada a levedura para a etapa de inoculação. 

A partir disso, foram testadas as esferas inoculadas com Meyerozyma guilliermondii 

utilizando o método colorimétrico de Murphy. As nanoesferas obtiveram uma leitura de 

0,019abs/ppm, as microesferas de 1,69abs/ppm, 0,13abs/ppm, 0,133abs/ppm e 0,8abs/ppm e as 

esferas de gel de 0,116abs/ppm, 0,125abs/ppm e 0,548abs/ppm (Figura 2). 

 Conclui-se que as esferas de gel inoculadas com Meyerozyma guilliermondii obtiveram um 

melhor desempenho de solubilização de fósforo em comparação com as demais plataformas 

biopoliméricas, mostrando-se, assim, mais aptas para o andamento do presente projeto de pesquisa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Em frente ao contexto econômico do Estado de Santa Catarina e aos desafios recorrentes 

para aprimorar a fertilização do solo para plantio, é evidente a necessidade de desenvolvimento de 

novas técnicas agrícolas. Destaca-se, como resposta, a possibilidade de aplicação de biopolímeros 

inoculados com micro-organismos solubilizadores de fósforo. 
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ANEXOS 

 

 
Figura 1. Média das concentrações de fósforo (P) em B. subtilis e M. guilliermondii. 
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Figura 1. Média das concentrações de fósforo (P) em microesferas e esferas de gel inoculadas com 

B. subtilis e M. guilliermondii. 
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